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PFRIODJCO SEMPRE MORAL. F SO'PERACC1DENS POLÍTICO

jíunc servare modum nostri novere libeÃíí ' Guardarei nesta faina ps
Parcere versonis , dicere de vitiis. £ Qae lie dos vicios faltar , i\ão das

Marcial i.iv. io. Epist. 33.

se^sas boa»
ressoas

Historia de Valenlim famoso Chi-
mico Alie mão 9 e do segredo, que

descobria para restiluir a vida,
aos mortos.

comendar ao filho, se lhe pozesse bem
em frente, e tivesse cuidado de que nin-
guem os ouvisse ; revelou»lhe o mais

„^„ ...„.„.„.,. importante de seus admiráveis segredos
I^ão sei em que século, nem sob qual com todas as ceremonias, e frazeologia

Imperador succedeo, que a falta de atui- de hum Adepio. " idzu filho (disse-lhe
sade recíproca, e de boa inlelligencia então ) teu pai gastou longas vigílias,
entre hum pai, e hum filho tornou-se cuidados, e trabalhos contínuos, nao so
funesta ò família dos Valentins em Alie- para deixar grandes riquezas á sua pos-
manha. Bazilio Valentim, que chegara leridade, como tãobem para não ter ne-
ao mais alto grau de perfeição na Arte nhuma. Nem te admire isto, que pare-
Hermética, iniciou nos mesmos myste- cecontradictorio: não quero dizer, que
rios a seu filho Alexandrino : mas como, te hei de perdei ; porem sim, que nim>
segundo os princípios dess'Arle, só os ca te deixarei, e deste modo nunca se
homens castos, de -coração limpo, e te* me attribuirá posteridade. Aqui tens,
mentes a Deos estão no caso de entrar meu caro Alexandrino, o effeito do que
nesses segredos, Bazilio não Ih'os mani- foi produzido no espaço de nove mezes:
festou ; por que seu filho era muito mo- nós não nos devemos cppc-c a na íureza,

ço, e ainda inclinado aos verdores da ju» antes ajudala, e seguila. Tanto tempo
veidude, por se persuadir, que falharia gasta o feto em formar-se no seio ma ter-
a operação nas mãos de hum mancebo no, quanto gastei eu em preparar cale
tão sensual, como era Alexandrino, remédios, que servem para a revivmca-
como por certos symplomas conhecesse, cão. Ali tens aqueila garrafinha com

que a morte se lhe aproximava, disse certo elixir, e hum pequeno biao viura-
ao filho, que lhe fosse lallar ao seu do com unguento: ambos são de tal

quarto, onde estava deitado. Depois de virtude, que podem restabelecer as nn>
dtspedir a todos os domes ticos, e de re- Ias da vida, quando estas tem acabad(AUO
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de deaarranjar-se, dar novas forças, e
rean/mar os espirito?, em huma palavra
tornar todos os órgãos, e sen'idos do
corpo humano capazes-de lão longa du-
ração, como aquella, de que gozou desd?
©sou nascimento até á applicaçâo deites
remédios. Mas, meu presado filho, he
mister ter todo o cuidado de os applicar
no indivíduo dez horas exactamente de-
pois que elle tiver exalado os últimos
suspiros, que he quando ainda per ma-
nece no barro algum calor de vida, que
o animava, e ainda está em estado de se
renovar. Eu sinio muito arruinada esta
minha machina pelos meus assíduos Ira-
talhos, e longas meditações. Apenas
pois me vires expirar, supplice-te, me
nnjas com aquelle uugueulo 5 e quan-
do meus lábios começarem a mover se
derrama-me na bocca aquelle precioso
elixir, sem o qual inútil fora a virtude
do ungnento. DesTarte dar-me-hòs a
ávida, quede mim receheste; e desd'
en'ão nenhuma anetoridade leremos
hum sobre o outro por causa desse bom
oííício mutuo: vivireraos como irmãos,
e prepararemos novos remédios , que
deverão servir tro fim d'outro periódico,
que exila o uso dos mesmos restauran-
tes. '»

Poucos dias depois que Bazilio deo es-
sas admiráveis drogas a seu filho, mor-
rco: este, penetrai»» de viva dor por
haver perdido hum pai !ão amável, des-
presou tudo, nem cuidou mais no remi--
dio, até que passou o termo prescriplo
para a sua applicação : todavia sendo
moço de talento-:, e caroavei dos praze-
res consolou-se de pressa, julgando,
qne seu pai já devera estar farto de hu-
ma vida longa, uniforme, e regular:
que elle filho porem, miserável pecca-
dor, carecia de huma nova vida parase arrepender da precedente, que pas-*ára ria incontineucía, resolvido a con-
tinuar nella até o fim, e passar nova vi-
da saneia, e religiosa, quando viesse a
recobrala por meio desses maravilhosos
específicos.

Há muito se nota, que Deos pune or-
dmariamenle o amor próprio d'aquelles
homens, que querem fazer de mais pe-
Ia sua posteridade, e dá-llies filhos de
hum caracter oppasfo ao seu, de ma-
nrirn que transmitem unicamente seus
nome*, a quem todos os dias dà provas
da vailede do trabalho, e d*ambicão de
seus nidiores. Tal acotOeceo na làmilia
de Basilio por oceasiâo de suas grandes
riquezas. Alexandrino entrou a dispen-
der excessivamente em jaiitares, em a!-
fains, e em surapluosa comitiva 5 e as-
sim CGtititiuon até que sentio aproxt-
mar-se-lhe o seu ultimo momento, Se
Deos punio a Bazilio com lhe dar hum
filho tão opposto ao seu caracter; Ale-
xandrino teve hum bem análogo a«»s se-
us sentimentos: além de que tão natn-
ral he nos maus a suspeita que Àlexan-
driuo desconfiava müilissimó de seu ii-
lho Raymundo, cujas viciosas inclina-
ções alias não ignorava.

Como Alexandrino eslava persuadi-
do, que era piudeuíe }i^o confiar de
ninguém o verdadeiro segredo da sua
garra Ia, e bião vidrado, imaginou con»
seguir o que pretendia, fuhdaudo-se an-
tes n'<.iv.-n'. za, do (pie na bondade do
seu bemfeítor. Possuído desta idrit ,
chamou para ao pé da cama a seu filho
Baymundo, e faltou-lhe mui terna, e
pateticamente nestes lermos. '* Meu fl-
lho, com quanto hajas sido mui desre-
grado, e que eu também o fosse antes de
ti, ambos gozamos de boa parte da grau-
de reputação, e felizes eílèitos da oro-
funda sabedoria, que adqnirio meu pai,
e teu avô, o famoso Bazilio, Seu sym-
bolo he mui conhecido no mundo ÍiIg-
sofico, e nunca me esquecerei do seu ar
venerando, quando me iniciou em os
profundos mysterios da Taboa Esme~
raldina d Hermes. Ei! a he a única
verdadeira, me diria elle, e sem a me-
nor fraude. O que he inferior assem*-:-
lha-se ao que he superior, e por ahi he
que se adquirem, e se fazem todos os
milagres de certa grande obra, O pai he
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òsol, a raãi héalua; o vento está no
meio,- aterra hc su'ama, e mãi de toda
a perfeição. Tudo isto deve ser recebido
cem modéstia, e prudência. Em iodo
este eng: imanço dos Chirnicos observa-
se h ;ma esperie de piedade fantástica,
e extravagante , mui ordinária nos que
eostão demasiadamente de dinheiro, is-
tohe: vem elles mesmas a ser viclimas
dessa regularidade de co.-dumes, que íiu-
e;erri a respeito dos desígnios mundanos,
e interessados , e que alguma relação
tffcn com a sanotidade , que deverão
possuir para serem felizes na vida futu-
ra. Mas seja o que for, Raymuntlo so—
preso com o discurso de seu pai, deo-lhe
ioda a attencâo de hurn completo devo*
to, e bom Adepto. Então Alexandrino
proseguio a^sim. " E>!e elixir, e este
unguento, meu hlho, podem fazer—te o
mais rico honrem do mundo. Eu jà me
sinto próximo á morte; mas não vol-
verei ao pò, de que todos somos forma-
d<>s: e cenimuando com semblante ri-
su ho a reaientotj, que, se huma hora
depois do -eu ialecimenío, ellelhenn»
gisse o corpo iodo com aquelle ucguen-.
to, e lhe despejasse pela bocea o elixir,
que Razilio lhe legara vina converter -se
ern puro ouro o seu cadáver ! Não me
demorarei em pintar aqui a» mostras de
reciproca ternura, que.se derão pai, e
filho; mas se o primeiro recomendou
com a maior vehemeiieia o enmprmren-
todas suas"m íU-hs, o segundo nào dei-
xou de lhe prometter solenmemente,
não lhe cortar huma polegada de seu
corpo de ouro, se não cm uiiiaio extre-
mo, e só sendo para soecorrer a seus ir-
nulos, t irmãs.

Liga depois morre o Alexandrino ; e
s u iegiiiíoo herdeiro , e primogênito,
transportado de aiegiia não podo resis-
tir ao desejo de medir, o comprimento,
e largura de sen querido pai, eaíeuían-
do-lhe o valor antes de proceder a ope-
ração, Depois de recreai-se na conta da
imsnensj riqueza, qu>.; ia a ter n'aque!!e
corpo, meíleo mãos d obra: mas o'es-

panlosá maravilho S Apenas mig*o 0
corpo, e começou a despejar-ihe gotasdo elixir na bocea, deo o cadáver signa-
es de vida 5 # Ray mundo, possuído de

r, deixou cahir por terra, eque»ler i
bra -se a irraíinha.

( Traduzido do Speciador Lnglez. )

Que moralidade? se podem tirar des-
ta conto! Que armazém de carapuças
aqui se ofíerecem á escolha dos meus
bons Fregueses ! Por via de regra, (sebem que algumas recepções há ) os paisricos nenhuma .saudade, nenhum senti-
mento deixão por s'.;a morte a seus fi-
lhos, e herdeiros. Verdade he, que ea-
tes são dWdinario os que mais mostras
cão de ternura , de dor, e iotranhavel
magoa pela morte dos auedres ria sua
existência. Huns chorão inconsolavel-
mente, outros atè desmaiâo, outros, á
maneira de certas viuvas moças, e rica*
dizem, c|ue se querem finar em algum
Mosteiro, cnrle acabefti sane (.a mente os
siusdiasj (em quanto a estas não ap-
paie algum moco, que í.iíiando-lhes
em segunda^ impcdas ,, parece huma
tentação. ) mas tudo he fingimento, e
hyyorrizia. Os olhos estão com dobres.?
poièm o coração vive em repiques, A
idéia de entrarem na posse de cabedaes
faz-lhes suffocar todos o.s sentimentos
da natureza; í-.ssim como na ri n vinha o
pensamento de novo mando lhe apaga
da memória a lembrança do seu delnn-
cio, que sempre era hum anjo} por que
inorn o: e a consola sobejamente da.
perda irreparável d^àquelle, que era o
seu lo<io. de maneira que isto de seu,
tudo pana certas senhoras esíà na uoão
direeía das ve2es que cazão. A (pie so
C12.1 huma vez, só pode contar hum seu,
tudo • a qne casa duas vezes conta dons
iudoSi a que cazs trez trtz tudos, &;*. ,
advertindo, que o todo antecedente pas-
ça a ser rada, logo que toma posse o iw
do sa bsequ enle.

Mas alguns filhos bà, que nem mos-
trás de sentimento úào pela morte tis
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regva O pai, QUí morre cum srandes
riqueza*? he pouco sentido de seus filhos:
e o que direi desses desgraçados forragdU
tas, que sem ter herdeiro* {orçados nas-
são vila de cachorro de rua; pouóãu, e
iâcanhão miseravelmente, sofrem uni
privações, a niugüetn beueficião , em
quanto vivos só para enthesuusarem !
A morte de hum ente deites he hum
alegra o universal. Então he, que «aí-Q
ao mundo o cabedal, quo elles íão cui-
dadosavneníe afen olharão : então a»:*uel-
le, t:ue o desfrucía ( e «'ordinário he
quem o avarento nunca pensou ) ri-se à
custa do misero, que o enriqueceu* pra-
gueija-lhe a alma ; e de ce; to modo des-
carrega-lhe a consciência. Maidiclos se-
jão os forragailas, que aó servem para
morrer.

seus pais. Aqui jà acouteceo, que falle- morte, se não q.ue.lh*a desejao,* eakans
condo certo riçasso, no mesmo d:a da monsiros tem havido, que a dão a 03
morte, araorlaihado o cadáver no meio aucíorés da sus esislencia ! Por via de
da salla, os filhos ílzerãq grande pagode
na sala de jantar, onde houve comezai-
na, e bebedeira em sun3mo grau a pon*'to de que do meio do jantar por diante
Ouvião»se na rua as repetida: saúdes,
que dizião — Viva o defunto . viva o
defunto coTn iodos os diabos — Con-
tão. que a boa viuva, que estava á me»
iza, e engolindo lagrimas, e traspassada
de dor, quando ou vio laes vozes, ex-
clamou, coitadinha i " A esta saúde,
ainda que eu esteja-tão magoada-, nã-o
posso rezistir — Eiva o meu dcfuneto.
Snrs, —• e virou hum copo quasi de
quartiíhof E ainda dirão, que uão há
corações lemos, e sensíveis? Vejão, que
exces»^o de dor padecia essa boa aluía,
essa esposa affectuosa, que não obstante
a profunda magoa, em que estava abys-
mada , não pode deixar de accompa»
nhar o brinde feito ao seu querido de-
íuncto ! Que argumentos de amor, e de
saudade não encerra aquella saúde"
TTiva o meu defunctol jSíão pensem,
que fallo por ironia, antes com muita
seriedade: aquella saúde bem, e since-
ramente interpretada quer dizer sem
duvida — Ainda que meu marido haja
morrido para este mundo, viva elle
seu;pre ern minha memória, e em meu
.coração: embora morlo para os-mais,
elle sempre estará vivo para mim ; e por
lauto venha mais vinho, e viva o de-
íuncto.

Triste he a condição do homem sobre
aterra! Se o pai he desperdiçado, e
gastador, se uão cuida em eceonomizar
para seus filhos, se dis ha rata todos 05 se-
us bens, aquelles por sua morte ficão na
indigencia, e conseguitemente expostos
a todas as privações, misérias, e vieios,
a que e?!ú mui sujeita a pobreza : se pe-
lo contrario ecconomisa, se cercêa de
seus rega los, e prazeres, se ajunia cabe-
daes paia deixar a .seus filho*, estes mui-
tas vezes nào só se rqrozijão com a siut Pern : na Typ. de M. F. de Farias, 1837,

VARIEDADE.

A viuva exemplar — Anecdota.

Morrendo csito homeoi cazado, a mulher
ficou nos mu in res transportes de Ôücciío. Hum
seu compadre, e do defuneto, logo*"que teve
esta ia fausta noticia, encaminhou-se para a
caza do morto. Achou a porta meia feixada,
e entrando subtilmente , cnconlrou atraz da
dica porta a pohre viuva aos abraços com Iiuin
sujeito, o quai todo perturbado traclou de sa-
far-se — Jvlinha Comadre, .que íie" islo P ( Diz-
lhe o homem atônito ) Pois hoje mesmo, am-
da tendo em casa o cadáver de seu marido,
Vm. procedendo desta manei.;» ? — Deixe-
me ; Compadre ( respondeo a consternada vi-
uva } tal lie a minha mago»?, tal a aíiiicção,
em que estou, que entrou pur aqui aquelle*
desavergonhado, poz-se com aqueiias graças
podres comigo, e eu de sentida nem saberia o
que estava fazendo, se Vm, me não adverlis-
se, e dicto isto cahio em desmaio.

N. 8. Há muitas Snra» viuvas, incapazes
de semelhante sentimento, e em as quaes uão
assenlão taes carapuças. O seu a seu doiuria.


